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O Desenho como estratégia sociopolítica 
EVANDRO NICOLAU1 
Com a emoção de todos os acontecimentos políticos e sociais 
contemporâneos, diante das muitas incertezas que compõem este 
cenário, este artigo mistura o artista, o pesquisador do desenho e o 
educador que trabalha em um Museu de Arte Contemporânea. Pode 
ser que este texto tenha uma excessiva carga ativista, nesse caso, da 
arte do desenho, devido à procura de refletir sobre a construção de 
uma expressão como um ato de coragem. Os últimos anos e o 
presente momento, ano de 2016, tem provocado certo medo do 
futuro. Um ódio social latente e uma ausência de imaginação nos 
aprisiona e dificulta uma caminhada adiante. Abro este texto com 
uma passagem budista, como uma maneira filosófica de situar uma 
proposição. 
Segundo Thich Nhat Hanh, na tradição Budista, em relação aos 
nossos medos, 
Além de ficarmos aprisionados revivendo eventos que aconteceram 
no passado, muitas vezes, andamos com medo do que vai acontecer 
conosco no futuro. O medo da morte é um dos maiores medos que 
                                                 
1 Evandro C. Nicolau tem Licenciatura Plena em Educação Artística pela Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (2003). É Mestre e Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação Interunidades 
em Estética e História da Arte da Universidade de São Paulo. É Educador do Museu de Arte 
Contemporânea da Universidade de São Paulo desde 2004, tendo chefiado a Divisão Técnico Científica 
de Educação e Arte do MAC USP entre 2010 e 2015. É professor em nível de graduação no Bacharelado 
Interdisciplinar em Ciências do Trabalho na Escola DIEESE de Ciências do Trabalho. 
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as pessoas têm. Quando olhamos diretamente para as sementes 
deste medo em vez de tentar encobri-las ou fugir, começamos a 
transformá-las. Uma das formas mais poderosas de fazer isso é com 
a prática das cinco lembranças. Se você respirar lenta e 
conscientemente, inspirando e expirando, profunda e lentamente, 
enquanto diz estas lembranças para si mesmo, isso vai te ajudar a 
olhar profundamente a natureza e as raízes do seu medo. As cinco 
lembranças são: 
- Envelhecer faz parte da minha natureza. Eu não posso escapar do 
envelhecimento. 
- Adoecer faz parte da minha natureza. Eu não posso escapar ter 
problemas de saúde. 
- Morrer faz parte da minha natureza. Eu não posso escapar da 
morte. 
- Mudar faz parte da natureza de todos aqueles que estimo e de todos 
aqueles que amo. Não há maneira de escapar de ser separado deles. 
- Eu herdo os resultados dos meus atos de corpo, fala e mente. 
Minhas ações são continuações minhas. (desenho). (HANH, 2014) 
Com essa citação, proponho, com o presente trabalho, pensar o 
desenho em uma compreensão ampliada, relacionando-o à geografia, 
à paisagem, à educação e à cidade, como estratégia sociopolítica de estar 
no mundo. Mundo esse de incertezas e medos, mas que ao mesmo 
tempo, solicita a construção de uma linguagem, por meio da qual 
“herdo os resultados dos meus atos de corpo, fala e mente”. 
Há no desenho, no interior de sua expressão, uma linguagem de 
resistência e de percepção de mundo. De fato, se ampliarmos a 
dimensão do sentido e de suas formas de manifestação, o desenho é 
uma estratégia sociopolítica de atuação humana. Nas diversas 
instâncias sociais como escola, família e grupos em geral a capacidade 
de representar imagens, desenhar algo que se reconheça como forma 
mimética da realidade, torna-se a primeira relação de aproximação 
com a linguagem do desenho. Porém, o desenho não se restringe 
apenas a isso. No ensino formal, por exemplo, após a primeira parte 
da formação (ensino fundamental), a maioria das instituições 
abandona o desenvolvimento do desenho como linguagem. O 
desenho perde-se no limbo da irrelevância da disciplina de artes e no 
espectro das disciplinas “mais importantes”, caindo em uma espécie 
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de marginalidade. Acabamos por ter um universo escolar em que a 
possibilidade de se trabalhar com o desenho como linguagem, não 
está presente na competência e no currículo de formação dos 
professores. Assim, essa atividade se restringe ao convívio social dos 
estudantes, no sentido de trocas culturais e dinâmicas de expressão de 
juventude, buscando um sentido de identidade pueril. Línguas e 
matemática, como relata Ken Robinson2, são disciplinas estruturantes 
do currículo escolar, e recebem maior ênfase no processo formativo. 
As artes, e o desenho no interior da disciplina, têm uma importância 
e dimensão de existência muito menor na grade curricular e no 
processo de aprendizagem em relação às outras matérias. Essa 
distância e desvalorização na formação dos estudantes se configura 
como uma negação do aprendizado de uma linguagem que tem a 
potência de fundamentar um olhar apurado em relação ao mundo que 
cerca esses indivíduos. 
No ocidente, desde a antiguidade grega, o desenho caracteriza-
se como um modo de pensar o mundo que, por determinadas 
técnicas, procedimentos e materializações cria formas e planeja 
espaço. Ao longo da história, muitas vezes, o conhecimento do 
desenho foi obscurecido e colocado na condição de conhecimento 
misterioso, dominado por poucos. Tratado como fruto de um dom 
divino ou de outros atributos que o afastavam do horizonte de saberes 
que deveriam integrar a formação de um indivíduo, mesmo assim, 
revelou-se como uma necessidade humana de representar as formas 
do mundo e de organizá-las espacialmente. Além disso, outra de suas 
funções, está a de produzir memória, a partir da representação de 
algo que se passou no tempo e que é fixado em uma materialidade. 
Com a ajuda da imagem a lembrança se faz mais nítida, presente, 
informada por detalhes mantidos na forma registrada e fixada. Resulta 
em história, em arte, em conhecimento que se pode acessar em sua 
fixação no tempo. Plínio o Velho (1985, p. 101), autor grego da 
                                                 
2 http://www.publico.pt/sociedade/jornal/e-muito-mais-facil-ensinar-matematica--e-
ciencia-do-que-artes-67080 <acesso em 30/06/2016> 
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antiguidade clássica, em Naturalis Historia, nos livros 34, 35 e 36, 
dedica-se a contar história da pintura, escultura e arquitetura. Uma 
dessas narrativas é o mito de Butades, ceramista grego, cuja filha 
estava enamorada de um jovem que iria ausentar-se para o 
estrangeiro. A fim de guardar a imagem desse jovem, Butades 
delineou com um carvão a sombra do rapaz projetada na parede pela 
luz de uma lanterna. A imagem do rapaz, guardada pelo desenho 
circunscrito de sua forma física, torna presente no tempo a ausência 
de seu corpo. Por meio da forma, que se constitui num registro ou 
representação, numa memória acessível, talvez a saudade da jovem 
filha de Butades tenha se atenuado. 
 
Imagem 1 – Homenagem a Butades – Evandro Nicolau 
A base da linguagem do desenho, já presente no tratado 
renascentista Da Pintura de autoria de Alberti (1992), como um 
conceito extraído da matemática. No modernismo, por exemplo, está 
em Kandinsky (1970), no seu Ponto e Linha sobre o Plano. Esses que 
são os elementos que compõem sua estrutura fundamental. 
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Se imaginarmos nossos corpos como sendo um ponto que, se 
colocado em movimento, produz um rastro geratriz de uma linha, 
cada um de nós, ao se mover no espaço, traça um desenho e 
circunscreve formas, invisíveis e imaginárias. O conjunto de nossos 
movimentos sobre a terra gera desenho, o conjunto de nossas 
experiências e narrativas grafa, ou grava uma história, que pode ser 
tornada visível por alguma forma de registro da linha em movimento. 
Dependendo de como olhamos ou abordamos o desenho, 
podemos, então, dizer que todo ser humano, de alguma forma, 
desenha. A presença humana sobre a Terra gera desenhos, produz 
linhas que traçam caminhos, alteram as formas da paisagem e do 
espaço. O desenho produzido pelo ser humano, em seu movimento e 
em sua interferência na natureza gera uma Antropogeografia. 
Friedrich Ratzel3, geógrafo alemão, tem uma obra de fundamental 
importância para o processo de sistematização da Geografia moderna. 
É de sua autoria uma das pioneiras formulações de um estudo 
geográfico especificamente dedicado à discussão dos problemas 
humanos, o qual denominou de Antropogeografia. Seu projeto 
teórico, com forte caráter interdisciplinar, teve a preocupação central 
de entender: 
- a difusão e distribuição dos povos sobre a superfície da Terra; 
- as diversas formas de circulação de pessoas e bens materiais; 
- a influência das condições naturais sobre o comportamento humano; 
- as formações territoriais e, intimamente vinculada a estas, a 
dimensão política da relação homem-natureza. 
Dessa maneira, propomos, com essas reflexões, uma 
aproximação para a compreensão do desenho, que parte de uma 
metáfora inspirada por essas ideias, em possíveis formas de registrar e 
perceber como o ser humano desenha sua presença no mundo. Esta 
                                                 
3 Friedrich Ratzel (1844-1904) é considerado por muitos o fundador da moderna 
geografia humana, sendo responsável também pelo estabelecimento da geografia política 
como disciplina. 
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possibilidade de percepção nos é oferecida, por exemplo, pelo 
desenho cartográfico e pelos mapas que, ao delimitarem as fronteiras 
e as linhas de separação entre os lugares, produzem um desenho 
cultural sobre a Terra. Este desenho, se colocado à luz da linguagem, 
configura-se como coletivo, como social e político: plural e diverso 
em suas formas. 
Aqui cabe uma digressão contemporânea: a cada 10 minutos nasce 
em alguma parte do mundo uma criança apátrida ou sem nacionalidade4. 
Trata-se de um problema ampliado pelo conflito na Síria, que tem 
nos levado à pior crise migratória na Europa desde 1945, segundo a 
Organização das Nações Unidas. Segundo um relatório da ONU para 
os Refugiados, este problema continua crescendo. Nos países onde 
vivem as 20 populações apátridas mais numerosas, 70.000 crianças 
nascem ao menos a cada ano. Mianmar, Costa do Marfim e Tailândia 
encabeçam estes estados. “No limitado tempo em que as crianças 
aprendem a ser crianças, um apátrida pode absorver de maneira 
permanente os problemas que os cercam durante toda sua infância e, 
assim, condená-los a uma vida de discriminação, frustração e 
desesperança”5, diz a declaração de Antonio Guterres, comissário da 
ONU, em relatório publicado em novembro de 2015 em Nova York. 
Esse relatório destaca as dificuldades no acesso à educação, saúde e 
emprego enfrentadas por pessoas nessas condições. 
O conceito geográfico de paisagem diz respeito a um recorte de 
uma determinada porção de Terra, que compreende uma cultura, um 
país, conforme indica a própria etimologia6 da palavra. Negar a pátria 
é negar, de alguma forma, a paisagem, a origem, o território ou 
lugar. A disputa por espaço tem uma origem que se assenta na 
                                                 
4 UMA CRIANÇA apátrida nasce a cada 10 minutos, diz ONU. Exame.com, São Paulo, 
14 nov. 2014. Disponível em: <http://exame.abril.com.br/mundo/noticias/uma-
crianca-apatrida-nasce-a-cada-10-minutos-diz-onu>. Acesso em: 20 nov. 2015. 
5 UMA CRIANÇA apátrida nasce a cada 10 minutos. ZH Notícias, Porto Alegre, 03 
nov. 2015. Disponível em: 
<hhttp://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2015/11/uma-crianca-apatrida-nasce-
a-cada-10-minutos-no-mundo-4893261.html>. Acesso em: 20 nov. 2015. 
6 Étimo de paisagem, porção de terra recortada, país. 
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cultura, na língua, nos usos da Terra e suas significações sociais. Se o 
planeta é a dimensão maior que unifica os lugares em que os seres 
humanos nascem, o espaço recortado por um país está em uma esfera 
menor do que a porção maior da Terra. Como então definimos 
Pátria? Se a Terra, não é minha pátria, qual será ela? É neste aspecto 
que gostaríamos de construir uma ampliação de conceito de desenho, 
relacionado com a paisagem, ou espaço que contextualiza a presença 
humana. Assim, inequivocamente, num primeiro momento, 
buscamos um desenho que pertencente ao campo da representação 
artística, porém, é possível torná-lo visível, também, nas demais 
ciências. Pensando o corpo como um ponto que se colocado em 
movimento gerando linha, podemos criar uma metáfora com a 
dinâmica dos corpos circulando na cidade de São Paulo e imaginar 
que quando nos movimentamos sobre a trama urbana vamos traçando 
desenhos. 
 
Imagem 2 – Fotografia satélite Hubble Terra e Lua: 
http://abcnews.go.com/Technology/photos/final-frontier-space-pictures-
reaches-universe-1884336/image-dark-side-moon-million-miles-32901413 
<acesso em 10/08/2016> 
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Coleta de imagens na cidade de São Paulo: desenhando 
rotas e percursos 
Pensando em traçar uma rota, percurso ou desenho digital sobre 
a cidade de São Paulo, podemos construir uma percepção de desenho 
capaz de ser capturado por aplicativos de georreferenciamento como 
Google Maps, por exemplo. A cidade de São Paulo, como grande 
metrópole modernista brasileira do século XX, passou por um 
crescimento vertiginoso e tem a possibilidade de ter a história, da 
transformação de vila em metrópole, rastreável e perceptível devido a 
amplos registros imagéticos feitos ao longo do tempo. Ainda há, 
presente na forma urbana de São Paulo, a particularidade da 
existência do intrincamento de resquícios de floresta atlântica com o 
ambiente urbano, principalmente em áreas periféricas da cidade. 
Assim, traçamos aqui um percurso a partir da escolha de imagens que 
situam um trajeto que liga a Serra da Cantareira ao marco zero da 
cidade na Praça da Sé7. Neste percurso é possível refletir sobre o 
estado atual da cidade e também perceber áreas de interesse, que são 
cobertas e atualizadas pelo aplicativo, em detrimento de áreas em 
que, se passam anos sem que haja atualização de imagens. 
O princípio de coleta de imagens8 se deu selecionando no 
aplicativo Google Maps e Google Street View, uma determinada linha 
ligando Serra da Cantareira, pela Estrada da Santa Inês, com o Marco 
Zero de São Paulo, na Praça da Sé. Fazendo um percurso simples, 
recolhemos imagens que mostram uma estrada cercada de árvores 
que vai adentrando a cidade até o ponto em que surgem as 
comunidades e moradias da população da periferia. No trecho de 
encontro da Serra com a cidade, por exemplo, a última atualização de 
imagens, disponível no Google Street View, foi feita, pela data 
informada pelo aplicativo, em 2011. Fazendo uma análise da 
sequência, percebemos que a cidade, em sua capilaridade, possui um 
                                                 
7 A sequência de imagens está no final do trabalho. 
8 Todas as imagens coletadas foram extraídas do Google (Maps e Street View) e 
selecionadas por mim para comporem o percurso, acessadas em junho de 2015. 
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grau de diversidade de urbanismo e arquitetura altamente variado. 
Em São Paulo, podemos encontrar grandes áreas de autoconstrução, 
ou mesmo construções precárias, passando por imensidões de áreas 
de classe média, além de sua mais evidente característica, que é a 
verticalização do espaço urbano, até áreas de alta classe e de 
urbanização caracterizada por grandes casas unifamiliares9. 
A sequência de fotografias entra na Avenida Cruzeiro do Sul, no 
bairro de Santana, local que exibe, embaixo do viaduto da linha do 
metrô, o Museu Aberto de Arte Urbana de São Paulo10. Há também 
destaque para o Parque da Juventude, que foi feito sobre o terreno onde 
existiu a Penitenciária do Carandiru, que apresenta a solução de 
construção de parque urbano como ressignificação do espaço. Deste 
ponto em diante, as imagens estão atualizadas já com data de 2015. 
Ultrapassando o rio Tietê e seguindo pela Avenida Tiradentes, a 
metrópole apresenta o seu layout, digamos assim, mais característico de 
megacidade, onde podemos ver que a presença das grandes avenidas, na 
perspectiva do automóvel, se evidencia plenamente. Toda a dimensão 
espacial de ocupação territorial se torna maior, mas espessa e mais 
vertical. O fluxo é composto por carros, ônibus, metrô, motocicletas, 
bicicletas e pedestres, que são corpos se locomovendo em camadas e 
dimensões de percepção diversas, dependendo do modal. Ao chegar ao 
marco Zero, na Praça da Sé, o campo transicional de pessoas aparece 
em uma singular imagem de travessia de pedestres, no coração da 
metrópole. Ter a possibilidade de usar a tecnologia para fazer uma 
                                                 
9 Não analisei com profundidade as imagens, e nem os aspectos formais em sua amplitude 
da visualidade urbana de São Paulo para este trabalho. Cabe explorar outros trajetos e 
coletar mais imagens, aqui é um trabalho introdutório de pesquisa que, porém, dá conta 
de propor uma possível forma de ver a cidade. 
10 O Museu Aberto de Arte Urbana de São Paulo (MAAU-SP) constitui em um conjunto 
de 66 painéis de grafite instalados nas pilastras que sustentam o trecho elevado da Linha 1-
Azul do Metrô de São Paulo, localizados no canteiro central da Avenida Cruzeiro do Sul 
entre as estações Santana e Portuguesa-Tietê, no distrito de Santana, Zona Norte de São 
Paulo. Esta região da cidade é considerada como berço do grafite paulistano desde os anos 
1980 e 1990. De acordo com seus organizadores é o primeiro Museu Aberto de Arte 
Urbana do Brasil e do mundo. Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 
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imersão digital, por meio de percursos registrados pelo Street View, 
permite que possamos amplificar a nossa relação perceptiva com a 
cidade. Temos imagens digitais que guardam no tempo suas formas e 
suas representações, para que assim, possamos talvez, pensar a cidade 
de forma mais imaginativa ou subjetiva em seu desenho. 
Se usarmos para isso as tecnologias de registro cartográfico, 
nesse percurso, podemos registrar rotas e caminhos pela cidade, 
ampliando uma percepção que é mediada pela tecnologia e pelas 
imagens. Nesta rota que aqui apresentamos11, ao traçar uma linha da 
Zona Norte de São Paulo, é possível verificar que podemos perceber 
e intervir na cidade a partir de um desenho escolhido virtualmente, 
que nos mostra a memória recente do espaço registrado pelas câmeras 
do Google. Partindo de uma estrada em meio a floresta urbana da 
Cantareira, passando pelo urbanismo periférico e seguindo até a 
região de movimento mais intenso da metrópole vemos a mesma 
cidade apresentando uma paisagem diversificada. Aqui estabelecemos 
um pequeníssimo recorte em que aparecem formas e desenhos na 
cidade, sua arquitetura, as diferentes classes sociais e inclusive as 
formas ditas marginais, como a pichação. É possível perceber, mesmo 
em poucas imagens, a dimensão político e social envolvida no sistema 
urbano de uma metrópole como São Paulo. Podemos então pensar a 
cidade como um desenho expandido, coletivo, assentado em um 
território em disputa, que tem ou não planejamentos coerentes e que 
agrega ou segrega socialmente, de acordo com inúmeros interesses. 
Desenho, atividade marginal 
Para trazer à consciência alguns aspectos da linguagem, lançamos 
luz sobre um texto de Flavio Motta12, que pensa, em especial, a 
                                                 
11 Sequência de Imagens ao final do artigo. 
12 Flávio Lúcio Lichtenfelds Motta (São Paulo SP 1923). Professor, historiador da arte, 
desenhista e pintor. Forma-se em filosofia na Faculdade de Filosofia da Universidade de 
São Paulo - USP. Começa a lecionar história da arte. Em 1949, com os artistas Bonadei, 
Nelson Nóbrega, Alfredo Volpi, Waldemar da Costa e Waldemar Amarante, cria a Escola 
Livre de Artes Plásticas, de curta duração. No final dos anos 1950, cria o curso de 
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política e a presença do desenho na história da educação no Brasil. Em 
um artigo intitulado Desenho e emancipação, Motta argumenta, partindo 
de uma análise do modo como foi constituído o ensino de arte 
institucionalizado no país, como o desenho foi deslocado para uma 
esfera diletante, em detrimento do reconhecimento de sua 
importância na construção de uma sociedade. Sobre a organização da 
Academia Real de Belas Artes no Brasil, Motta diz: 
Sabemos que os companheiros de Le Breton trouxeram para cá, 
principalmente, as lições de Jacques Louis David. Sabemos ainda que 
David conhecera de Laymerir, por volta de 1777, a noção de que “o 
verdadeiro desenho é a linha”. Entendida mais como contorno, a 
linha era o elemento configurador – o limite, a favor da austeridade 
que na época se opunha à galanteria rococó. Estava assim impregnada 
de uma nova comoção, produzida por um conjunto de condições 
emocionais da burguesia pré-revolucionária. Era também 
manifestação de “um projeto social restrito”. Respondia melhor a 
uma parte da sociedade que participou da revolução – os burgueses 
– e não ao povo em geral. (MOTTA, 1970, p.3) 
No Brasil, a primeira política educacional de estado nas artes foi 
importada da França, da corte egressa de Napoleão, vencido em sua 
tentativa de dominação territorial da Europa. 
 
Imagem 3 - Jacques Louis David (1748-1825), Os três irmãos Horacios, 1785. 
                                                                                                                                                        
formação para professores do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - Masp, 
que é posteriormente transferido para a Fundação Armando Álvares Penteado - Faap. 
Torna-se professor de história da arte e estética no departamento de história da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - FAU/USP, onde auxilia o 
arquiteto e professor Vilanova Artigas na reformulação do currículo escolar.  
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Indo adiante nessa argumentação depreendemos que o desenho 
é uma forma de expressão que se constitui como linguagem 
independente do suporte ou do meio de registro. Portanto, o 
desenho transcende a ideia convencional de lápis sobre papel, ou de 
uma dimensão somente bidimensional, referendada pela sua 
atribuição meramente descritiva e linear. Neste aspecto, Motta avalia 
que se impôs um modelo único de desenho que desconsidera a 
possibilidade de emancipação por meio de outras formas de se pensar 
as artes, que poderiam ter se constituído no Brasil da época. Sobre a 
estratégia de desenvolver uma sociedade burguesa, na qual a arte era 
atividade de apêndice, supérflua, necessária a um modo de vida de 
uma elite social que surgia no Brasil, comenta: 
A ideia de desenho, ligada à linha, ao traço, ao limite espacial, foi 
considerado o fundamento das assim chamadas “artes plásticas”, 
conforme a visão de Lessing. Outra proposição teórica que muito 
influi no neoclassicismo, foi Winckelmann que reconhecia no 
desenho um fundamento na necessidade e que, gradativamente, 
envolvia o supérfluo. Por isso, mais tarde poderíamos perguntar e 
verificar se essa necessidade não era mais do que resultado da 
ciência burguesa. Toda essa visão que atingia o Brasil, nas vésperas 
da nossa independência, era, possivelmente, um anteparo ante as 
ameaças inglesas. (MOTTA, 1970 p. 3) 
Dessa maneira, as artes foram separadas dos ofícios, se restringindo 
ao hedonismo, sem presença real no mundo e na sua construção. 
Naquela oportunidade cuidavam de diversificar as “belas artes” dos 
“ofícios fabris”, como se a arte se reservasse, apenas, a esfera do 
“prazer”, e a dos ofícios à área do “saber”. (MOTTA, 1970, p. 4) 
Este modo de operar com as artes e seu ensino, como um não 
reconhecimento de sua necessidade de ser parte da formação e da 
organização da vida humana, acaba por retirar do sistema educacional, 
em específico, o desenho, na expressão dos indivíduos. Os interesses 
envolvidos neste modo de organização da arte não serão os descritos 
aqui, porém é interessante verificar o modo como Motta vê o 
resultado desta dinâmica: 
Até hoje essa dicotomia perpassa os conflitos da modernidade. 
Inúmeros são aqueles que preferem ver a arte confinada à condição 
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de deleite pessoal. Assim, ela passará a ser o território onde se 
organizarão as frustrações. Assim também, ela ingressa, quase 
exclusivamente, no terreno da laborterapia. Vira, para alguns, 
atividade marginal. É interessante observar como determinados 
espectadores, consumidores, desejam manter com a obra de arte 
apenas um relacionamento puramente agradável, eliminando 
qualquer aprofundamento crítico que representaria o 
reconhecimento do trabalho intelectual. (MOTTA, 1970, p.4) 
Esse modelo é marginal, uma vez que está dentro de um sistema 
de educação impossibilitado de trabalhar com uma perspectiva de 
uma arte libertadora, de um desenho como estrutura de pensar o 
espaço e o viver. Assim, a arte e o desenho se tornam invisíveis, são 
apagadas do conteúdo, pois a educação, em seus parâmetros de 
ensino, geralmente entende como modelo de “bom desenho”, uma 
forma que não é um desenho que constrói identidade. Ao utilizar o 
modelo europeu como base estética e de organização das artes, sem 
relativizá-lo à diversidade da cultura brasileira, quebram-se as 
possibilidades de imaginação e de expressão, que carregam consigo 
uma série de outras referências culturais e sociais. Como Motta diz, o 
desenho é o terreno em que se organizam as frustações, ou se torna 
uma atividade marginal. Uma das principais manifestações de desenho 
entendidas como marginal, por exemplo é a pixação. Esta forma 
cultural marginal e marginalizada ocupa áreas de paisagem cultural da 
cidade e se inscreve como pontos que fazem aspectos da urbanidade 
emergirem a vista do cidadão comum de modo agressivo. 
Em um documentário chamado Pixo13, encontramos uma boa 
reflexão e apresentação do assunto. Em algumas passagens do 
documentário a pixação é definida por participantes do filme, e 
extraímos aqui algumas características verbalizadas no documentário: 
- A pixação tem especialidades, prédio, janela, escalada. Fala-se 
em comunicação fechada, feita para agredir a sociedade, e é tida como 
única, com interesse internacional. 
                                                 
13 PIXO O filme não traz respostas, mas fornece argumentos para o debate: pichação é 
arte ou é crime? 
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- Busca uma originalidade, processo artístico criativo. Vem das 
capas dos discos de heavy metal, das runas europeias e se 
transformou. Os pixadores falam até em uma antropofagia como 
conceito de criação de pixos. 
- Curiosamente tem um rapaz que estudou até a oitava série e 
não sabe ler a escrita tradicional, mas lê todas as pichações, e cria 
logomarcas. 
- Para os pichadores, foi um marco a invasão da Bienal de São 
Paulo, pois inseriu a pixação na discussão sobre o que é ou não arte e 
sua função político-social. 
 
Imagem 4 – Pixação – foto: Evandro Nicolau 
O espaço vazio é preenchido pelo grito, pela pixação como 
expressão visual fruto de um desenho reprimido, das frustrações. O 
pixo expressa aquilo que não tem sentido além da própria existência 
gráfica, que organiza um código simbólico próprio. Busca de fato 
agredir e tem excessiva carga de revolta e violência. Sem estabelecer 
juízo de valor a respeito do que seria artístico ou não, a “sujeira” 
produzida pelas pichações são signos de uma dinâmica social 
conflituosa. Portanto, sua singularidade se situa no embate político e 
social, que se relaciona com formas de medo, de um medo que 
produz depredação e agressão, sendo resultante da ocupação dos 
territórios e das disputas socioculturais sobre a cidade. Ambivalente, 
é ao mesmo tempo fruto e produto de uma a opressão presente em 
O Desenho como estratégia sociopolítica  233 
Espaços da Mediação – A arte e suas histórias na educação. São Paulo: MAC USP, 2016. 
lugares em que não há desenho, no sentido de planejamento social e 
urbano, gerando uma situação de maniqueísmo, do bem contra o 
mal, no mais das vezes, equivocada e inócua. 
Em meu trabalho de educador de museu, sempre pergunto a 
professores, se existem estudantes que desenham em sua sala, e a 
resposta é positiva, em relatos de que sempre há alunos desenhistas. 
O que ocorre é que a escola não está preparada para esses estudantes. 
É uma afirmação contundente, entretanto, observando os currículos e 
as necessidades básicas dos professores, verificamos que ao longo do 
processo escolar o desenho desaparece, mesmo da aula de artes. Sua 
linguagem não é pensada e trabalhada. Podemos depreender que toda 
criança desenha, o que acontece é que algumas poucas continuam a 
desenhar ao longo da vida. A etapa posterior é o desenvolvimento de 
um medo e uma recusa do desenho, que o elimina de uma vez por 
todas das atividades expressivas da maioria dos estudantes14. 
Estamos vivendo um período de medo, medo das 
transformações, da crise política do país e do mundo, de uma ampla 
crise da educação no estado, e das instituições públicas. Trabalhar 
com arte tem um caráter ideológico fortíssimo e essa escolha tem que 
ser levada a sério. Esse caráter ideológico se relaciona a um ativismo 
constante de elucidar e esclarecer a importância e a função da arte na 
formação do ser. Ideológica porque oferece como produção de 
conhecimento ferramentas de percepção que permitem ver para além 
das superfícies e das máscaras de representação social. Mais que isso, 
a arte é o ponto máximo da elaboração e da construção de 
comunicação, tem a potência de transformar a cultura e reestabelecer 
valores sociais nas relações humanas. Como ideologia, trabalhar com 
arte não se estabelece exatamente como uma profissão cujo valor 
                                                 
14 O saber desenhar distingui-se do não saber pela intensão expressa no gesto decisivo. O 
medo do desenho é que destrói o próprio desenho. Desenhar é enfrentar o temor, ter 
intuição e confiança no gesto, na expressão que nasce no pensamento e se converte em 
imagem. Linhas se organizam em forma, se tornam dinâmicas e a transformação de ideia 
em memória se revela na construção do espaço da representação gráfica. (NICOLAU, 
2011, excerto 45) 
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econômico está diretamente associado à sua atividade primeira, que é 
ter com a imaginação e a criatividade uma forma de produção de 
conhecimento. Temos, obviamente, a arte produzida para um 
mercado, para uma elite econômica de colecionadores, é uma 
commodity como um produto agrícola ou industrial. Entretanto, 
também temos a arte como uma função humana indissolúvel, que 
organiza a comunicação, a expressão, o senso de liberdade e a 
possibilidade de experimentar o mundo de forma poética. Como está 
presente na Fenomenologia desenvolvida por Husserl (1980), 
percepção, memória e imaginação são articulações do processo de 
pensamento humano. 
Este artigo, feito para um Simpósio de Educação em Museus de 
Arte, de alguma forma, busca traçar essa ponte, em que a escola pode 
se apropriar dos espaços culturais, principalmente os públicos, como o 
MAC USP. Como uma reflexão sobre os museus, como instituições 
conservadoras em sua essência, por diversas razões e riscos, é possível 
notar uma grande ausência desse tipo de relação ideológica com a arte. 
Mais do que atrair um público em potencial, que poderia ter sua vida 
transformada pela cultura, repele esses entes com discussões 
herméticas e evasivas. Este potencial se perde em meio a um conjunto 
de normas e comportamentos não compartilhados pela grande maioria 
da população alijada do sistema oficial de cultura. Um dos dados mais 
evidentes dessa distância é a quantidade ínfima de relacionamento que 
as escolas públicas têm com os museus e vice-versa, dentro de um 
universo de milhões de estudantes da cidade de São Paulo, por 
exemplo. Quando visitas ao museu acontecem, lamentavelmente, o 
diálogo é ausente, pois as regras sempre são dadas, sem discussão, pela 
instituição museológica. É fato que houve no Brasil um aumento 
significativo de inserção cultural ao longo do início do século XXI, mas 
é também nítido que se trata de uma luta constante a manutenção e a 
ampliação desse movimento. Em tempos de crise a cultura e as artes 
são as primeiras a serem sangradas. Se os museus brasileiros abrirem 
mão de pensar ideologicamente a arte, em seu potencial 
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transformador, não conseguiremos usar a arte, o desenho, em toda sua 
potência como uma estratégia política social construção social. O 
primeiro diretor do Museu de Arte Contemporânea da USP, professor 
Walter Zanini, teve na própria arte sua estratégica político social para 
fazer o MAC existir e ficar de pé. Isso se deu à época de sua a fundação 
em 1963, que seguiu a uma ditadura militar no Brasil. De alguma 
forma, embora tenhamos as obras de arte preservadas e exibidas como 
pesquisas acadêmicas, perdemos o pé da arte viva, como função, como 
estratégia político social. 
A arte, muitas vezes, é uma fundamental estratégia de 
resistência sócio-política, ela faz a identidade se relacionar com a 
alteridade, organiza o simbólico, a linguagem e elabora nossa relação 
com a percepção, a memória e a imaginação em um mundo em 
movimento, desenho. 
Nesta rota, neste passeio gostaríamos de sondar o desenho como 
potência que organiza a possibilidade de imaginar, de pensar o não 
pensado, tentando esboçar uma linha sem preconceitos. Tão ausente 
na percepção quanto presente em todas as formas e ações do mundo, 
como estratégia sociopolítica não caberia para esta publicação mais do 
que um texto de ativismo para enfrentar o presente e o futuro. Nesse 
sentido, nos resta enfatizar que o desenho coloca formas no vazio 
opressivo da existência e faz com que, de alguma forma, estejamos 
presentes e visíveis no mundo. 
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